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Magnífico Reitor, Prof. Jesualdo Farias
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PAPAP RARAR VOCÊ, O MAISO MAISO
IMPORTRTR ANTETANTET É A SASAS ÚDE
DA SUA DA SUA D FAMÍFAMÍF LIA?
OLHA SÓ QUANTAS TAS T COISASAS SASA
A GENTE TEM EM COMUM.

PLANO DE SAÚDE DO CEARÁ QUE MAIS INVESTE EM SEGURANÇA E TECNOLOGIA. 
MÉDICOS QUE SÃO REFERÊNCIA EM SUAS ESPECIALIDADES DENTRO E FORA DO BRASIL.

Para nós, médicos e colaboradores 
da Unimed Fortaleza, ir mais 
longe é estar cada vez mais junto
de você. Por isso, há 35 anos 
trabalhamos para oferecer mais 
segurança e conforto para a 
saúde da sua família.

Há  35 anos, a nossa vida 
é trabalhar para a sua 
ser cada vez melhor. 

Sua saúde em primeiro plano.

0800 275 1919
w w w . u n i m e d f o r t a l e z a . c o m . b r/unimedfortaleza /unimedfortaleza /unimedfortaleza
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Literatura

O dia 27 de janeiro de 2013 
Por: Dra. Celina Côrte Pinheiro, médica ortopedista, escritora e presidenda da Sobrames/Ceará, 
E-mail: celinacps@yahoo.com.br

Dra. Celina Côrte Pinheiro, 
Médica Ortopedista, Escritora 
e Presidenta da Sobrames/CeDeveria ser um domingo, 

como tantos outros, em que 
jovens curtem a ressaca 
de uma noite festiva na 
balada, quando trocaram 

beijos, abraços e passos de dança ao 
som da banda da moda. Contudo, não 
foi assim! O dia 27 de janeiro de 2013 
amanheceu enlutado no país inteiro 
por conta do ocorrido lá em Santa 
Maria - RS. O lá ficou próximo de todos 
nós face à fatalidade, incluindo tantos 
jovens recém-despertados para a vida. 
Simplesmente curtiam as alegrias 
próprias da juventude. E não tiveram 
o dia seguinte para relatar tudo o que 
de bom acontecera na boate. Restaram 
apenas seus familiares sentindo, na 
mente e no coração, a dor de uma partida 
sem despedidas e sem retorno previsto. 
Não apenas o Brasil caiu em estado de 
estupefação, mas todo o mundo comentou 
e se perguntou como é que ainda 
acontecem coisas assim, em pleno século 
XXI. Acontecem e continuarão a acorrer, 

enquanto não adquirirmos a cultura da 
prevenção de acidentes e continuarmos a 
acreditar que fatalidades advêm apenas 
aos outros. Embora a tristeza tome conta 
de todos nós, é obrigatória a reflexão 
sobre o ocorrido. O fato não pode cair no 
esquecimento. É um dever investigar-se 
as responsabilidades e punir os culpados 
com os rigores da lei. O macabro episódio, 
provavelmente, não ocorreu apenas por 
omissão ou descuido de um pequeno 
grupo de pessoas ligadas diretamente ao 
recinto onde acontecia a festa. Outros, 
caso utilizem a consciência, estarão 
agora arrependidos por não terem sido 
mais rigorosos na fiscalização, conforme 
as normas técnicas. 
Não temos a cultura da prevenção e 
subestimamos as possibilidades de 
agravos. Nossas pequenas omissões 
geram grandes responsabilidades. O 
fio condutor das desgraças é o velho 
hábito de se dar um jeitinho e não se 
encarar a vida com seriedade. Quantos 
de nós, ao entrarmos em locais públicos, 

preocupamo-
nos em 
e x a m i n a r 
o entorno à 
procura das 
saídas de emergência ou possibilidades 
de evasão? Quantos de nós sabemos 
operar um extintor de incêndio de forma 
adequada? Quantos de nós diferenciamos 
os extintores para situações específicas? 
Nos condomínios, onde se agrupa tanta 
gente, há pessoas treinadas para agir 
corretamente no caso de um sinistro? 
Tantas outras possibilidades para 
refletirmos... 
Infelizmente, ainda necessitamos 
vivenciar a dor para avaliarmos os 
riscos e as soluções. Cautela sempre, 
mesmo nas situações mais comezinhas 
da vida diária. Prevenir é bem melhor 
do que lamentar acidentes capazes de 
produzirem sérios agravos à integridade 
física individual e coletiva. A tristeza 
e a emoção decorrente podem ser 
dispensáveis...
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Imortal da Medicina Cearense

Prof. Henry de Holanda Campos 
é empossado membro da 
Academia Cearense de Medicina 

A Academia Cearense 
de Medicina (ACM) 
empossou no dia 22 de 
março seu mais novo 
membro, o médico e 

vice-reitor da Universidade Federal 
do Ceará (UFC) Prof. Henry de 
Holanda Campos. A solenidade 
aconteceu no Auditório Castelo 
Branco, na UFC, e foi prestigiada 
por várias autoridades, entre elas 
Dr. João Pompeu Randal (presidente 
da ACM), Jesualdo Pereira Farias 
(reitor da UFC), Dr. Florentino de 
Araújo Cardoso Filho (presidente 
da Associação Médica Brasileira) e 
Senador José Pimentel. 
O novo titular da cadeira 22, 
patroneada por João Simões 
de Menezes, é um dos maiores 
especialistas em nefrologia do país 
e pioneiro na área de transplantes 
renais. Com uma brilhante carreira 
profissional, tanto no Brasil como 
no exterior, acumula os cargos de 
professor associado da Universidade 
Paris-Descartes e professor titular 
da UFC, além de atuar fortemente 
na implantação de escolas médicas 
em cidades interioranas. 
A noite de sua posse foi enriquecida 
com a saudação da acadêmica 
Maria Helena da Silva Pitombeira, 
que enalteceu as qualidades do 
homenageado em seu discurso, 
afirmando que “ser escolhido como 
membro da ACM é um prêmio”. 
Helena Pitombeira fez ainda um 
breve histórico sobre a trajetória 
acadêmica e profissional do médico, 
discorrendo sobre família, mestres e 
amigos. Para ela, Prof. Henry chegou 
até a ACM “ancorado em seus méritos 
e iluminado pelo seu brilho”. 
Em seu discurso, Prof. Henry 
agradeceu a todos os convidados 
que estavam compartilhando aquele 
momento tão especial. “Ao ser 
escolhido como membro da ACM, a 

primeira imagem que me ocorreu foi 
a alegria que se abateria sobre meu 
pai, entusiasta da carreira médica”, 
disse Prof. Henry muito comovido 
ao lembrar de seu pai, o jornalista 
Antônio de Pádua Campos. Depois da 

Por: Jorn. Laís Alves, Repórter Jornal do Médico em Revista, atendimento@jargollo.ppg.br

fortemente no potencial criativo da 
Academia.
Para Jesualdo Farias, a nomeação de 
Prof. Henry representa o merecido 
reconhecimento de um médico de 
fundamental importância na história 
da medicina do Ceará, que abriga 
também uma alma extraordinária, 
vocacionada para servir. 
Como presidente da ACM, Dr. Randal 
justifica a escolha do novo membro 
pelo fato de Prof. Henry ser um 
exponencial dentro da área médica. 
Florentino Cardoso acredita que a 
ACM ganha muito com a presença do 
Prof. Henry em seu quadro, um médico 
de elevado destaque na comunidade 
médica cearense, que certamente vai 
enobrecer a Academia. “Ganhamos 
todos nós cearenses com mais esse 
brilhantismo, mais essa vitória do 
professor Henry”, concluiu ele. 
De acordo com o Senador José 
Pimentel, a ACM será ainda mais 
enriquecida, pois Prof. Henry é 
um profissional extremamente 
qualificado. Para o senador, 
sua presença representará um 
fortalecimento para a Academia e 
para o próprio professor, “que ganha 
um novo espaço para divulgar suas 
sábias ideias e seu conhecimento”. 
Muito emocionado, Prof. Henry 
afirmou que o sentimento de ser 
empossado membro da Academia 
Cearense de Medicina é de muita 
felicidade e de gratidão pela 
generosidade das pessoas que o 
elegeram. Para ele, essa nova fase 
sinaliza mais um compromisso, ou 
seja, mais uma tarefa de defender os 
ideais acadêmicos, de contribuir para 
o engrandecimento da Academia e 
de defender as causas relacionadas 
à profissão e à saúde. Prof. Henry 
dedicou essa conquista a seus pais, 
em especial ao seu pai que sempre 
lhe incentivou a seguir a carreira 
médica.

“Ao ser escolhido como 
membro da ACM, a primeira 
imagem que me ocorreu foi 

a alegria que se abateria 
sobre meu pai, entusiasta da 

carreira médica.”
Prof. Henry Campos

homenagem feita a João Simões de 
Menezes e Gerardo da Frota Pinto, 
anteriores ocupantes da cadeira 
22, o médico relembrou os mestres 
que teve, considerando-os criaturas 
iluminadas e afirmou acreditar 
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Diariamente chega 
aos consultórios dos 
mastologistas brasileiros 
mulheres que já realizam 
exames de mamografia e 

ultrassonografia das mamas há muitos 
anos e que não foram avisadas da 
importância de se guardar os exames 
para avaliações futuras. Devido a esse 
fato, venho aqui tentar difundir a 
importância de guardar a mamografia e 
a ultrassonografia no meio médico e na 
população cearense. 
A mama feminina é uma estrutura que 
sofre transformações durante sua vida e, 
devido a isso, a comparação dos exames 
é de grande valia para as decisões 

Por que guardar os 
exames de mamografia 
e ultrassonografia das 
mamas é importante?

Saúde da Mulher

Por: Dr. Idelfonso Carvalho, médico mastologista, idelfonsomastologia@gmail.com

clínicas e cirúrgicas dos 
mastologistas cearenses. 
A mamografia e a 
ultrassonografia são 
como se fossem uma 
fotografia da mama 
feminina da data em que 
foi realizada. Então, fica aqui a dica para 
que todas as mulheres passem a guardar 
seus exames e com isso dê possibilidade 
para seus mastologistas avaliarem com 
maior riqueza a saúde de suas mamas.
Como estamos prestes ao dia das mães, 
deixo o poema ao lado para presentear 
todas as mulheres que já tiveram a 
oportunidade de trazer um filho ao 
mundo.

Para Sempre 

Por que Deus permite
que as mães vão-se embora?

Mãe não tem limite,
é tempo sem hora,

luz que não apaga
quando sopra o vento

e chuva desaba,
veludo escondido

na pele enrugada,
água pura, ar puro,

puro pensamento. 

Morrer acontece
com o que é breve e passa

sem deixar vestígio.
Mãe, na sua graça,

é eternidade.
Por que Deus se lembra

- mistério profundo -
de tirá-la um dia?

Fosse eu Rei do Mundo,
baixava uma lei:

Mãe não morre nunca,
mãe ficará sempre

junto de seu filho
e ele, velho embora,

será pequenino
feito grão de milho.

Carlos Drummond de Andrade

(In Memoriam)
DIREÇÃO GERAL

a

Milena Colares Tupinambá

Vinisíus Nuvens Furtado
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A guerra ao escarro na 
luta contra a tuberculose

Quando, em 1882, Robert 
Koch descobriu o bacilo 
da tuberculose, a doença 
era responsável por 
1/7 da mortalidade no 

mundo e um só tuberculoso era capaz 
de expelir, por dia, sete milhões 
de bacilos. O escarro, visto como o 
grande veículo do bacilo, passou a ser 
combatido. As pessoas expectoravam 
atapetando o solo, as paredes, os 
móveis e impregnando os lenços e as 
roupas. Era preciso conscientizar a 
população a mudar esse hábito. Leis 
foram criadas para combater o hábito 
de escarrar no chão e nas paredes. 
Surgiram grandes campanhas em 
diversos países do mundo, em favor 
do uso das escarradeiras públicas e de 
bolso contendo líquidos antissépticos. 
Assim, surgiram, na França, por 
volta de 1890, os escarradores 
portáteis individuais e os públicos. 
As primeiras escarradeiras públicas 
eram pesadas, de difícil manejo e 
com abertura de diâmetro reduzido, o 
que dificultava o ato de escarrar sem 
molhar suas bordas e sem formar 
verdadeiras estalactites. Além disso, 
o ácido fênico, usado para neutralizar 
o bacilo, era tóxico, exalava mau 
cheiro e provocava náuseas e acessos 
de tosse nos tísicos. 
Inúmeros cartazes com dizeres sobre 
o risco de escarrar no chão foram 
editados em vários países do mundo. 
No Brasil, as Ligas de Combate 
à Tuberculose e a Inspetoria de 
Profilaxia de Tuberculose (IPT) 
do Departamento Nacional de 
Saúde (DNS) do Distrito Federal 
encamparam essa forma de luta.  
Criou-se uma verdadeira guerra 
contra o escarro, chegando-se a 
uma histeria desencadeada pelas 
campanhas das instituições médicas. 
Em todos os países, viam-se cartazes 
afixados em todos os locais. Folhetos 
foram distribuídos às populações, 
alertando-as sobre a transmissão da 
tuberculose. O comércio tirou proveito. 
Anunciavam-se escarradeiras 

Literatura & Medicina

Por: Dra. Ana Margarida Furtado Arruda Rosemberg, médica e historiadora, E-mail: 
anamargarida50@uol.com.br

próprias para hospitais, escritórios, 
fábricas, restaurantes, teatros, 
transportes coletivos etc. Em Paris, 
empresas faziam propaganda de 
escarradeiras de bolso e porta-lenços 
antissépticos descartáveis. Em 
Berlim, inventaram um preparado 
aderente para colar nas solas dos 
sapatos que matava os bacilos. 
Usavam-se impermeabilizadores 
de assoalhos com substâncias 
bactericidas. Uma empresa 
internacional vendeu colchões e 
travesseiros com antissépticos que 
matavam os bacilos. Nos Estados 
Unidos, foi promulgada portaria 
proibindo escarrar nos assoalhos, 
plataformas das estações e viaturas 
públicas. Os contraventores eram 
multados em 25 dólares ou 10 dias 
de prisão. Em Viena, a multa ia 
de 2 a 200 coroas com prisão de 
6 horas até 20 dias. Os hotéis da 
Europa ofereciam apartamentos sem 
tapetes e sem cortinas. Na guerra ao 
escarro, foi relevante o papel que as 
escarradeiras desempenharam. As 
antigas de madeira cheias de areia e 
serradura foram, irremediavelmente, 
condenadas pela higiene. Aquelas 
de metal, vidro ou ferro esmaltado, 
apesar de mais asseadas, não foram 
toleradas por muito tempo. As 
escarradeiras que ornamentavam 
as residências dos mais abastados 
tornaram-se objetos requintados de 
ouro e de prata. Com a descoberta da 
quimioterapia contra a tuberculose, 
em meados do século XX, elas caíram 
no esquecimento e hoje são peças de 
museus.

Literatura & Medicina

Notícias da 
SOBRAMES-CE 

A atual diretoria da 
Sociedade Brasileira 
de Médicos Escritores 
– Regional Ceará 
( S O B R A M E S - C E ) 

completou seu primeiro ano 
na administração da entidade. 
É fundamental a avaliação de 
propósitos e resultados como baliza 
da adequação do que se propõe e do 
que se realiza.  Os resultados nos 
parecem alvissareiros e temos, por 
dever, o agradecimento a todos que 
colaboraram e todos os, sem exceção. 
A seguir, nossas realizações:
1) Posse de quatro novos membros 
titulares e um membro honorário;
2) Organização da sociedade em 
sua nova e acolhedora sede, na Rua 
Bárbara de Alencar, 1329-B;
3) Integralização e organização do 
acervo de Antologias da SOBRAMES-
CE, lançadas desde 1981, graças à 
colaboração de sobramistas sensíveis 
ao nosso desejo de reconstruir a 
trajetória da entidade;
4) Organização do acervo literário, 
disponível para leitura e venda na 
própria sede;
5) Lançamento da Antologia 2012 e 
início da preparação da Antologia 2013;
6) Organização da jornada interiorana 
prevista para o período de 16 a 
18/08/2013;
7) Criação do BLOG da SOBRAMES-
CE, em 22/01/2013, para publicação 
de textos dos sobramistas, já com mais 
de 5000 (cinco mil) visualizações;
8) Constituição da Galeria Fotográfica 
dos Presidentes da SOBRAMES-CE;
9) Destinação de 330 livros e 60 revistas 
à recém-criada Biblioteca Unimédicos 
Escritores (BLUME), no Espaço 
Cultural Airton Monte, na sede da 
Unimed Fortaleza, disponíveis à venda 
com recursos  para SOBRAMES-CE.
No próximo dia 08 de maio, 
receberemos a honrosa visita do atual 
presidente da SOBRAMES Nacional, 
Dr. Sérgio Pitaki. Está previsto um 
encontro deste com nossos associados 
para novos planejamentos, visando-se 
o progresso da entidade.

Por: Dra. Celina Côrte Pinheiro, médica 
ortopedista, escritora e pres. Sobrames/
Ceará, E-mail: celinacps@yahoo.com.br

“Criou-se uma 
verdadeira guerra 
contra o escarro, 

chegando-se a uma 
histeria desencadeada 
pelas campanhas das 
instituições médicas”. 
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Dra. Islane Verçosa: 
amor e paixão pela 
oftalmologia

Para quem a oftalmologia é 
um dos grandes prazeres da 
vida! Assim é a Dra. Islane 
Verçosa, oftalmologista, 
profissional competente 

e dedicada, empresária e mãe de 3 
filhos. 
Aos 16 anos, quando ainda tinha 
dúvida sobre sua carreira, gostava 
de matemática, física e psicologia e 
com dúvidas sobre a carreira a seguir, 
pediu a Deus uma intuição para 
escolher o melhor caminho e segundo 
ela, ele de fato mostrou. A Medicina 
logo virou uma forte paixão. Em 1989, 
após se formar pela Universidade 
Federal do Ceará, a jovem Dra. 
Islane realizou residência médica no 
Hospital Geral de Fortaleza, onde foi a 
primeira colocada no concurso. Desde 
então, não parou mais de trabalhar.
Para a Dra, “preservar um dos 
maiores bens da vida, que é a visão, 
é que dá coragem para ela manter-se 
atualizada e trabalhar diariamente 
mais de 10 horas por dia”.  É assim 
que mantém sua rotina de trabalho 
atendendo dois períodos onde prioriza 
o atendimento infantil e casos especiais 
(de crianças com síndromes e com 
doenças de alta complexidade), e três 
períodos onde realiza atendimento 
adulto com um foco maior nas 
pessoas que precisam fazer cirurgia 
de catarata ou refrativa. Além disso, 
ciente de sua responsabilidade social 
atende também em horários especiais 
crianças de baixa renda, públicos da 
ONG Centro de Aperfeiçoamento 
Visual Ver a Esperança Renascer, a 
CAVIVER. A Dra. Islane já atendeu 
mais de 30 mil pacientes em sua 
trajetória, e na ONG prioriza os 
casos de alta complexidade, como a 
Catarata na criança, que é umas das 
principais causas de cegueira infantil 
na América Latina

Saúde Ocular

Por: Jorn. Jaqueline Amorim, Repórter Jornal do Médico em Revista,
E-mail: atendimento@jargollo.ppg.br

Em parceria com o PET Medicina/
UFC e apoio do CNPq e Governo do 
Estado do Ceará, realizaram o projeto 
“Divulgação e Treinamento do Teste 
do Reflexo em Recém-Nascidos como 
Estratégia Política em Defesa da 
Saúde Ocular Infantil no Ceará”, que 
foi o vencedor do Prêmio Incentivo 

“...preservar 
um dos 

maiores bens 
da vida, que a 
visão, é que dá 
coragem para 
ela manter-

se atualizada 
e trabalhar 
diariamente 
mais de 10 
horas por 

dia...”

em Ciência e Tecnologia para o SUS, 
do Ministério da Saúde em dezembro 
de 2009, conquistando o 1ª lugar 
na categoria de Incorporação de 
conhecimentos Científicos ao SUS. 
A Dra. Islane Verçosa também é 
autora do Livro Catarata na Criança, 
primeira publicação Brasileira sobre 
o assunto, lançado em julho de 2008. 
Tem também várias publicações 
em outros renomados livros da 
oftalmologia Brasileira.
Para atualizar-se, ela não fica 
parada: participa constantemente de 
congressos nacionais e internacionais 

como coordenadora e palestrante. Foi 
Homenageada com Medalha de Ouro 
em 2008 pelo Conselho Brasileiro de 
Oftalmologia e LIONS Internacional 
pelos préstimos a Sociedade.
Foi pioneira em muitas funções, é Ex 
- Presidente da Sociedade Brasileira 
de Oftalmologia Pediátrica (SBOP) 
Biênio 2007-2009, cargo sendo 
ocupado por profissionais do eixo sul 
e sudeste do país e Ex- Presidente da 
Sociedade Cearense de Oftalmologia 
biênio 1999-2000, conquistando a 
todos como a primeira mulher a 
ocupar este cargo.
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Caviv - Centro de Aperfeiçoamento 
Visual Islane Verçosa, referência no 
tratamento em saúde ocular

Há quase 14 anos no 
mercado, o Centro 
de Aperfeiçoamento 
Visual Islane Verçosa 
têm se tornado uma 

das principais referências de 
qualidade no país quando o assunto 
é oftalmologia. Sempre atuantes no 
mercado, os profissionais estão em 
permanente atualização científica e 
tecnológica. O ambiente planejado 
para oferecer conforto e atendimento 
personalizado aos seus clientes 
possui layout e estrutura moderna 
com ambientes diferenciados para 
adultos e crianças, inclusive para 
atender pacientes com necessidades 
especiais. 
O objetivo do CAVIV é oferecer 
diagnóstico, tratamento clínico 
e cirúrgico em todas as áreas da 
oftalmologia, inclusive a pediátrica. 
O serviço vem se expandido 
constantemente nos últimos anos 
com a finalidade de incorporar novos 
equipamentos e procurando manter 
o alto nível de atendimento aos seus 
clientes com aparelhos especializados 
e de alta complexidade para todas 
as faixas etárias, do prematuro 
até idosos. O ambiente conta com 
materiais adequados cuidadosamente 
planejados e oferecendo recursos 
tecnológicos avançados, como 
filmagem e documentação de 
cirurgias. É utilizado ainda para 
realização de diversos tipos de 
tratamentos cirúrgicos em crianças 
e adultos entre os quais se destacam: 
Cirurgia Personalizada do Cristalino 
com Implante de Lente Intra-ocular 
– Cirurgia da Catarata, pela mais 
moderna técnica, com microincisão e 
rápido retorno às atividades; Cirurgia 
Personalizada da Córnea – Cirurgia 
Refrativa para correção da miopia, 
hipermetropia e astigmatismo 
(Membro da Vision Laser), Catarata 

Saúde Ocular

Por: Jorn. Jaqueline Amorim, Repórter Jornal do Médico em Revista, E-mail: atendimento@jargollo.ppg.br

em criança, Botox para correção do 
Estrabismo e Nistagmo, correção 
cirúrgica do Estrabismo, Glaucoma, 
Plástica Ocular, Pterígio, Tumor 
intra e extra ocular, Vitrectomia 
anterior. E os procedimentos a Laser: 
Capsulotomia com yag laser em adulto 
e criança, Iridotomia, Excimer Laser 
(Cirurgia Refrativa na Visionlaser), 
Glaucoma a laser e Fotocoagulação 
para Retinopatia da Prematuridade.
O Centro possui um Serviço de 
Habilitação e Reabilitação Visual 
pioneiro, que desde 2000 oferece 
serviço especializado completo aos 
portadores de distúrbios visuais, 
desde a avaliação funcional da visão à 
adaptação e treinamento de recursos 
ópticos e não ópticos, fazendo uso de 
materiais  específicos nessa área de 
atendimento.
O CAVIV, representando pela 
Dra. Islane Verçosa, além de suas 
atribuições, enquanto iniciativa 
privada, também desenvolve projetos 

sociais no Estado, como o Projeto 
Teste do Olhinho, que em parceria 
com o PET MEDICINA/UFC e apoio 
do CNPq e Governo do Estado do 
Ceará divulgou e implantou em 
23 hospitais polos de referência no 
Estado, a realização do Teste do 
Reflexo Vermelho – TRV - (conhecido 
também como Teste do Olhinho) em 
recém – nascidos. Os vinte e três  
hospitais polos em todo o estado 
foram beneficiados com oftalmoscópio 
direto e o treinamento teórico e 
prático. No total foram treinados  266 
profissionais da saúde e mais de 250 
alunos de Medicina do estado. 
O projeto “Divulgação e Treinamento 
do Teste do Reflexo em Recém-
Nascidos como Estratégia Política 
em Defesa da Saúde Ocular Infantil 
no Ceará”, foi tão importante, que 
ganhou o Prêmio Incentivo em 
Ciência e Tecnologia para o SUS, do 
Ministério da Saúde em dezembro de 
2009. 
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Sociedade Cearense de Oftalmologia, 
meio século de história

A Sociedade Cearense 
de Oftalmologia (SCO) 
completou, no dia 1° 
de março, 50 anos de 
atividades dedicadas 

à valorização e ao apoio da 
oftalmologia e de seus profissionais 
em nosso estado. Contribuindo 
significativamente com as principais 
questões relacionadas à área (estudos 
científicos, promoção de eventos, 
apoio jurídico aos oftalmologistas, 
entre outros), a SCO é considerada 
uma das mais atuantes associações 
de classe do país, representando 
uma comunidade de mais de 400 
profissionais filiados.
Em 1963, um grupo de médicos 
liderados pelo Dr. Leiria de 
Andrade Jr. levou os oftalmologistas 
a se desvincularem da 
Associação dos Oftalmologistas e 
Otorrinolaringologistas do Ceará 
(que, dissolvida, originou a Sociedade 
Cearense de Otorrinolaringologia, 
Broncoesofagologia e Foniatria). 
Fundou-se, então, em 1° de março, a 
Sociedade Cearense de Oftalmologia 
que, desde esse primeiro momento, 
demonstrou preocupação especial 
com as tecnologias e as técnicas 
relacionadas à melhoria dos 
tratamentos da visão, bem como expôs 
um cuidado especial com a qualidade 
na formação dos oftalmologistas.
Atualmente, a Sociedade mantém o 
compromisso de atuar com firmeza 
e amplitude. Com o objetivo de 
incentivar o aprimoramento e o 
intercâmbio entre os profissionais 
da área, são realizados dois 
congressos anualmente: o Congresso 
Cearense de Oftalmologia, no mês de 
novembro; e a Jornada Interiorana 
de Oftalmologia, um encontro menor, 
com cunho de socialização, realizado 
no decorrer do ano e em cidades com 
atrativos turísticos no interior do 
Ceará. 
Além disso, a Sociedade disponibiliza 
o Programa de Educação 
Continuada (PEC), que consiste 

Oftalmologia Cearense 50 anos

Por: Jorn. Jaqueline Amorim, Repórter Jornal do Médico em Revista, atendimento@jargollo.ppg.br

em aulas bimestrais para todos 
os oftalmologistas do estado e um 
evento mensal mais específico para 
as residências de oftalmologia do 
Ceará, o PIO (Programa Integrado de 
Oftalmologia).  Devem-se destacar, 
também, as diversas campanhas 
de saúde comunitária, em especial: 
“Ceará Contra o Glaucoma” que 
ocorre todo mês de maio; “De olho no 
olho do diabético”, em parceria com 
a SBEM - Sociedade Brasileira de 
Endocrinologia e Metabologia – CE; 
e o Natal Cristalino, em que foram 
realizadas mais de 6.000 cirurgias 
desde 2008.
Atualmente, os principais desafios da 
SCO são o combate ao exercício não 
médico da oftalmologia e o desafio da 
atualização científica. Entre algumas 
medidas que foram tomadas, 
podemos destacar a campanha 
“Cearense, um povo de visão” 
criada com a finalidade de orientar 
a população sobre a importância da 
saúde ocular e o perigo dos falsos 
médicos; e a realização de eventos, 
atraindo oftalmologistas dos estados 
vizinhos. Além disso, Fortaleza 
sediará, no próximo ano, o Congresso 
Norte-Nordeste de Oftalmologia.
Segundo o presidente da SCO, Dr. 
Dácio Costa, “a palavra-chave que 
trouxe as melhoras e o bom prestígio 
que os oftalmologistas cearenses 
gozam hoje é: união.” Ele destaca, 
ainda, que os próximos 50 anos 

“serão de muitos desafios, mas que 
tudo será realizado sempre com a 
maior qualidade possível”.
Com esse espírito, os 50 anos estão 
sendo comemorados de diferentes 
maneiras. No dia 28 de fevereiro, foi 
realizada, na Assembleia Legislativa 
do Estado do Ceará, uma sessão 
solene em homenagem à SCO e aos 
principais nomes que passaram por 
ela, como: Dr. Leiria de Andrade 
Júnior, fundador da SCO; Dr. 
Roberto Juaçaba, sócio mais antigo 
em atividade; Dr. Valter Justa, 
fundador do Congresso Cearense 
de Oftalmologia e do jornal Ceará 
Oftalmológico; Dr. Fernando Monte; 
Dr. Waldo Pessoa, ex-presidente 
da Sociedade de Assistência aos 
Cegos (Instituto dos Cegos); Dr. 
Dácio Costa, atual presidente da 
SCO. Além disso, houve também 
o lançamento do livro “Sociedade 
Cearense de Oftalmologia – 50 anos 
de história”. As comemorações não 
param por aí, elas continuarão no 
decorrer deste ano.

“a palavra-chave 
que trouxe as 

melhoras e o bom 
prestígio que os 
oftalmologistas 

cearenses gozam 
hoje é: união.”

Dr. Dácio Costa, pres. SCO
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Doutor eu sinto “Dor no 
corpo inteiro”! continuação

O tratamento da 
F i b r o m i a l g i a 
(FM) permanece 
ainda voltado às 
manifestações clínicas, 

com medidas farmacológicas e 
não farmacológicas, cujo objetivo 
é o alívio da dor, a melhora da 
qualidade do sono, a manutenção 
ou restabelecimento do equilíbrio 
emocional.  Antidepressivos 

Medicina do Cariri

Por: Prof. Herculano Silva, médico ortopedista, herculanosilva3@yahoo.com.br

coadjuvante. A utilização do 
cloridrato de tramadol, associado 
ao paracetamol, contribui para a 
melhora das dores, mas não para a 
redução do número de tender points. 
A associação por manipulação 
da duloxetina com paracetamol 
é bastante pertinente, tendo, 
então, cuidados especiais com a 
dosagem, manifestações clínicas e 
doses específicas para cada caso. 
Tratamento não farmacológico: os 
exercícios são importantes e fazem 
parte do tratamento.  A princípio, 
qualquer atividade física aeróbica, 
de baixo impacto, tal qual natação, 
caminhada ou hidroginástica é 
a mais recomendada. Em geral, 
uma caminhada, com duração de 
30 minutos a 1 hora, todos os dias, 
proporciona efeitos terapêuticos. 
A orientação de exercitar-se 
três vezes por semana tem sido 
eficaz e possibilita maior adesão 
ao tratamento, tornado-se, às 
vezes, única terapia necessária. A 

atividade física apresenta um efeito 
analgésico por estimular a liberação 
de endorfinas, funciona como 
antidepressivo, controla o cortisol e 
proporciona uma sensação de bem-
estar global. Eletroacupuntura. 
Portanto, para algumas situações, a 
acupuntura pode ser um tratamento 
alternativo e aceitável. Suporte 
psicológico, entre 25% a 50% dos 
pacientes apresentam distúrbios 
psiquiátricos concomitantes, que 
dificultam a abordagem e a melhora 
clínica, necessitando, muitas 
vezes, de um suporte psicológico 
profissional. Abordagem cognitivo 
comportamental deve ser combinada 
com técnicas de relaxamento, 
exercícios aeróbicos, alongamentos 
e educação familiar que é efetiva. 
Esta última é extremamente 
importante, em especial por se 
tratar de uma enfermidade de longa 
duração, com queixas persistentes. 
Por outro lado, o apoio psicológico 
dos familiares conduz, com certeza, 
à melhor qualidade de vida dos 
pacientes. O relacionamento 
médico-paciente é de fundamental 
importância, sendo necessário ter 
conhecimento do que procura, para 
poder identificar e tratar a quem 
muito espera de você.  

tricíclicos agem, promovendo 
analgesia periférica e central, 
potencializando o efeito analgésico 
dos opioides endógenos, aumentando 
a duração da fase 4 do sono n-REM. 
A ciclobenzaprina é um agente 
tricíclico com estrutura similar à 
amitriptilina, sendo utilizada como 
miorrelaxante. Fluoxetina pode 
ser utilizada. Benzodiazepínicos, 
na maioria das vezes, não 
devem ser de maneira rotineira 
utilizados, devido ao aparecimento 
de dependências químicas. 
Analgésicos, o paracetamol e a 
dipirona constituem alternativas 
para analgesia, como tratamento 
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Faculdade de Medicina/UFC, 
65 anos de tradição em educação médica

A Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal 
do Ceará (FAMED/
UFC) completa, no dia 
12 de maio, 65 anos de 

Fundação.  A comemoração ocorrerá 
no período de 6 a 10 de maio. A 
solenidade de abertura,  no dia 6 
de maio, acontecerá no Auditório 
Paulo Marcelo da Faculdade de 
Medicina, às 9h, com a presença 
de autoridades universitárias, 
políticos e convidados. Os dias 7, 8 
e 9 serão reservados para discussão 
do Ensino, Pesquisa e Extensão, 
com atividades coordenadas pelos 
professores  Lília Câmara,  Armênio 
Aguiar  e  Sílvia Bomfim. No dia 
10 de maio as atividades serão 
livres para os alunos, docentes e 
servidores.
A Faculdade foi fundada na noite de 
12 de maio de 1948 por um grupo 
de jovens médicos liderados por 
Jurandir Picanço, e sua inauguração 
foi registrada em uma conferência 
magna proferida pelo Prof. Dr. 
Alfredo Alberto Monteiro (então 
Diretor da Faculdade Nacional 
de Medicina da Universidade do 
Brasil/Atual Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro). O primeiro vestibular, 
ainda em 1948, aprovou 10 pessoas 
entre as 85 inscritas para as 60 
vagas oferecidas.
Desde então, a FAMED/UFC formou 
quase 7.400 médicos e mantém, 
atualmente, cerca de 940 alunos 
matriculados, recebendo, a cada 

Educação Médica

Por: Jorn. Jaqueline Amorim, Repórter Jornal do Médico em Revista, atendimento@jargollo.ppg.br

de aulas teóricas, 5 auditórios, 1 
Biotério e 29 Laboratórios. Além 
disso, existe o Complexo Hospitalar 
da Faculdade, que dá suporte às 
atividades práticas e é composto 
pelo Hospital Universitário Walter 
Cantídio e pela Maternidade Escola 
Assis Chateaubriand.  Utiliza-se, 
ainda, a rede básica do SUS para 
o treinamento dos alunos e das 
equipes de saúde. Somente no ano 
de 2011 o Complexo Hospitalar foi 
responsável por 290.904 consultas e 
16.558 internações.
Segundo a Vice-Diretora da 
Faculdade, professora Valéria Goes 
Ferreira Pinheiro, a instituição está 

semestre, 80 novos estudantes. 
Tendo como missão “graduar o 
médico através de metodologias de 
ensino adequadas e em ambientes 
apropriados, proporcionando-
lhe formação compatível com os 
vários níveis de atenção à saúde e 
conhecimento técnico, científico e 
humanístico” a FAMED administra 7 
Departamentos: Cirurgia; Fisiologia 
e Farmacologia; Medicina Clínica; 
Morfologia, Patologia e Medicina 
Legal; Saúde Comunitária; e Saúde 
Materno-Infantil; além do Curso de 
Fisioterapia, criado em 2010.
Em relação à sua estrutura física, 
a FAMED/UFC possui 33 salas 
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Visite nosso stand 
na JCR 2013

JCR 2013

inserida de modo ativo e participativo 
em quase todos os programas do 
Governo Federal e diversos institutos 
de pesquisas, com destaque para as 
ações vinculadas aos Ministérios da 
Saúde e da Educação, ao CNPQ e 
CAPES, dentre outros.
A professora Valéria salienta, 
ainda, a importância dos 
Programas de Pós-Graduação 
oferecidos pela instituição. A 
FAMED possui, atualmente, 18 
programas de Pós-Graduação nas 
áreas de Clínica Médica, Cirurgia, 
Farmacologia, Morfologia, Patologia 
e Saúde Coletiva, com programas 
de Doutorado, Mestrado Acadêmico 
e Mestrado Profissionalizante, 
DINTER, MINTER e Cursos 
de Especialização. O Complexo 
Hospitalar com o suporte 
dos docentes da Faculdade, 
disponibiliza, ainda, um extenso 
programa de Residência Médica, 
que atendeu, no período de 1998 
a 2012, 868 médicos em todas as 
especialidades. Atualmente possui 
207 médicos residentes, distribuídos 
em 32 programas. São ofertadas, 
anualmente, 110 novas vagas.
O trabalho realizado pela instituição 
tem se destacado nacionalmente. 

De acordo com a professora Valéria, 
a instituição se prepara para o 
futuro prospectando as necessidades 
de docentes, discentes e funcionários 
técnico-administrativos. Estão 
previstas, para os próximos anos, 
as seguintes ações:  construção 
do Núcleo de Pesquisa e 
Desenvolvimento de Medicamentos, 
vinculado ao Departamento de 
Fisiologia e Farmacologia; a criação 
da Unidade Acadêmica Ícaro de 
Souza, que comportará 6 pavimentos 
didáticos, que encontra-se em fase 
de acabamento da obra; a construção 
do Restaurante Universitário do 
Campus do Porangabuçu, com 
localização privilegiada, em frente 
a Lagoa, já em fase de finalização; 
e a conclusão do prédio do curso de 
Fisioterapia.
Tais ações, em meio às comemorações 
por seus 65 anos de atividades, são 
realizadas com o intuito de manter 
a FAMED/UFC entre as principais 
instituições educacionais do país 
e incluí-la, até 2020, entre as 10 
melhores do país quanto à gestão, 
aos controles, à infraestrutura e 
aos produtos gerados nas áreas 
de graduação, pós-graduação, 
publicações e assistência à saúde.

medicina foi o mais procurado na 
Universidade, com mais de 5 mil 
concorrentes.

“...manter a 
FAMED/UFC 

entre as princi-
pais instituições 
educacionais do 
país e incluí-la, 
até 2020, entre 
as 10 melhores 

do país...”
Profa. Valéria Goes, Vice-Diretora da Faculdade 

de Medicina UFC, Campus do Porangabuçu

Em 2012, a UFC foi a instituição com 
maior número de inscritos no SISU 
(Sistema de Seleção Unificada), 
vinculado ao ENEM, e o curso de 
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Faculdade de Medicina UFC/Cariri, 12  anos de excelência em educação médica

O documento de criação 
da FAMED/Barbalha foi 
assinado pelo então vice-
reitor da UFC, Prof. René 
Barreira. A escolha de 

Barbalha se baseou no fato de tratar-
se de um município situado em um 
polo de desenvolvimento (Região do 
Cariri), além de possuir estrutura 
de atenção primária à saúde, que 
poderia ser utilizada como suporte às 
atividades das graduações. Segundo 
o coordenador da FAMED, Dr. 
Cláudio Gleidiston, “o curso foi criado 
com a contratação de 8 professores 
substitutos e 2 servidores efetivos, 
além de alguns funcionários de 
atividades auxiliares e terceirizados” 
e instalado na antiga escola de padres 
da cidade, fundada em 1938.
A partir de 2002, com a aplicação 
de verbas oriundas do Programa de 
Apoio a Planos de Reestruturação 
e Expansão das Universidades 
Federais (Reuni) e de outros recursos 
governamentais, foi criada uma 
estrutura mais adequada ao ensino 
médico. A FAMED/Barbalha conta 
com área construída total de 7.128 
m², dividida em: 12 salas de aulas; 
Suporte Administrativo; Núcleos de 
Apoio à pesquisa, extensão, docência, 
educação médica, assistência 
estudantil, psicopedagógico e de 
avaliação. Foram criados, ainda: uma 
sala de videoconferência; um auditório 
com capacidade para 323 pessoas; 
uma biblioteca com acervo de 1.112 
livros relacionados à área da saúde; 
12 laboratórios e um biotério com 
estrutura para acomodar animais de 
pequeno e médio porte.  
    Além do avanço na infraestrutura, 
houve crescimento significativo no 
número de docentes e profissionais 
vinculados à instituição. Atualmente, 
são 64 professores efetivos. Além 
disso, houve contratação de servidores 
técnicos e administrativos, totalizando 
20 funcionários. A excelência desses 
profissionais, com destaque para os 
professores, é apontada por muitos 
como um dos principais motivos para o 
reconhecimento da FAMED/Barbalha 
como um centro de excelência na 
formação de novos médicos.

Medicina do Cariri

Por: Jorn. Jaqueline Amorim, Repórter Jornal do Médico em Revista, atendimento@jargollo.ppg.br

Os 320 alunos matriculados contam 
com uma estrutura que estimula a 
pesquisa e o envolvimento prático 
nas diversas atividades exigidas 
pela grade curricular do curso. As 
atividdes práticas são realizadas 
em hospitais conveniados com a 
Faculdade, principalmente os da 
região do Cariri, com destaque para: 
Hospital e Maternidade São Vicente 
de Paulo, Complexo Hospitalar 
Otília Correia Saraiva, Hospital e 
Maternidade São Francisco de Assis e 
Hospital Regional do Cariri.   
A Universidade Federal do Ceará 
conta ainda com inúmeros convênios 
firmados que contemplam as 
atividades de diversos cursos, 
inclusive no âmbito internacional. 
Especificamente nas atividades do 
Curso de Medicina do Cariri, foram 
firmadas parcerias com diversas 
instituições, o que possibilita aos 
alunos um âmbito abrangente para 
exercer suas atividades e aprendizado.

Desde 2009 funciona, no prédio do 
curso de Medicina, um Serviço de 
Verificação de Óbito (SVO), que atua 
na comprovação de mortes ocorridas 
na região por causas naturais e 
um Ambulatório de Especialidades 
Médicas, que oferece à população 
especialidades de Endocrinologia, 
Neurologia, Gastroenterologia, 
Cardiologia, Dermatologia, 
Reumatologia, Pneumologia, 
Otorrinolaringologia, além da 
realização de biopsias e exames para 
diagnóstico de Leishmaniose.
Deve-se destacar, ainda, a implantação 
dos programas de Residência Médica, 
também em 2009. Foram oferecidos 
os seguintes programas: Clínica 
Cirurgica, Clínica Médica, Pediatria, 
Ginecologia e Obstetrícia, com vagas 
para a entrada anual de 15 médicos. 
Formaram-se, até o momento, 32 
médicos especialistas e a quinta 
turma da pós-graduação iniciou suas 
atividades neste mês de abril.

“...o curso foi criado com a contratação de 8 
professores substitutos e 2 servidores efetivos, além 

de alguns funcionários de atividades auxiliares e 
terceirizados...”

Prof. Cláudio Gleidiston, Coordenador Famed/UFC Cariri
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Faculdade de Medicina UFC/Cariri, 12  anos de excelência em educação médica

de um DOUTORADO ACADÊMICO; 
Certificação dos Hospitais Escola; e a 
criação de uma Fundação. O grande 
diferencial da instituição se encontra 
na valorização do ensino abrangente e 
humano e no cuidado com que se deve 
tratar a vida.

Além das atividades regulares da 
graduação e da pós-graduação, os 
alunos participam de Projetos de 
Extensão. São 74 alunos cadastrados 
na Pró-Reitoria de Extensão, que 
coordena atividades que beneficiam 
mais de 200 pessoas e envolvem 
equipes de até 20 alunos, professores 
e funcionários. Existem ainda 17 
Projetos de Monitorias que englobam 
diversas áreas. Entre 2002 e 2013 
foram realizados 61 projetos de 
pesquisa. Devemos mencionar, 
ainda, os diversos cursos, seminários 
e encontros que ocorrem todos os 
anos com o intuito de aperfeiçoar a 
formação dos docentes, discentes e da 
sociedade em geral.
Nos últimos 12 anos, a FAMED/Cariri 
tem desempenhado um importante 
papel na formação de novos e bons 
médicos no estado do Ceará. Além da 
interiorização da educação superior, 
essencial para o desenvolvimento do 
país, a instituição vem contribuindo 
com a melhoria do atendimento médico 

na região do Cariri. Para os próximos 
anos, além de manter a excelência 
do ensino que lhe colocou entre as 
melhores escolas de medicina do país, 
a FAMED/Cariri almeja implantar 
novas atividades, entre quais se 
destacam as seguintes: oferecimento 
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Faculdade de Medicina UFC, 
Unidade de Sobral, 12 anos de história

Ícone da educação superior no 
interior do estado do Ceará e 
reconhecida como exemplo de 
organização, boa estrutura e 
ensino de qualidade, a Unidade 

de Sobral da Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal do Ceará 
completa 12 anos de sua implantação 
com o crescimento de suas atividades, 
o aumento do número de alunos e a 
indução do advento de novos cursos.
A Unidade de Sobral iniciou suas 
atividades no dia 2 de abril de 2001, no 
Centro de Ciências da Saúde, Campus 
do Derby, da Universidade Estadual 
Vale do Acaraú – UVA. Conscientes da 
grandeza do desafio, mas, tomados de 
determinação e contando com o apoio da 
Direção da Faculdade de Medicina em 
Fortaleza, na pessoa do Prof. Henry de 
Holanda Campos e sob a Coordenação 
do Prof. Gerardo Cristino Filho, o curso 
foi iniciado com 40 alunos aprovados 
no Vestibular de 2001, 8 professores e 
1 servidor técnico-administrativo.
Logo em seguida, durante o 
reitorado do Prof. Roberto Cláudio 
Frota Bezerra, baseada na parceria 
formada entre UFC, UVA, Prefeitura 
Municipal de Sobral, Governo do 
Estado do Ceará e Diocese de Sobral, 
ocorreu o crescimento do curso de 
medicina, com a construção dos blocos 
de Anatomia e Didático, em 2002.
No ano de 2005, em convênio firmado 
com a Santa Casa de Misericórdia 
de Sobral, iniciou-se o internato 
da Faculdade de Medicina, onde 
se desenvolveram atividades de 
aprendizagem relacionadas com 
a atenção terciária nos diversos 
serviços oferecidos por esse hospital 
de ensino, incluindo procedimentos 
de alta complexidade. Esse convênio 
foi o primeiro de muitos que viriam 
e, atualmente, a Faculdade de 
Medicina de Sobral mantém parcerias 
com o Sistema Municipal de Saúde, 
que permite o desenvolvimento de 
atividades de aprendizagem na atenção 
primária e secundária à saúde, como: 
Centros de Saúde da Família, Centro 
de Especialidades Médicas, Rede de 
Atenção Integral à Saúde Mental, 
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Centro de Referência em Infectologia, 
Unidade Mista de Saúde e SAMU. 
Os internos também participam de 
programas de intercâmbio com outras 
Universidades do Brasil e exterior, 
tais como: UNIFESP, USP, UFPE, 
UFRJ, França, Canadá e EUA
Outro importante momento para a 
instituição foi a construção do Bloco 
Central (3º bloco), inaugurado em 2007, 
estrutura com 2.113 m² de edificação e 
4.000 m² de urbanização, constituído 
de auditório, biblioteca, salas de 
estudo, coordenação, secretaria 
executiva, secretaria acadêmica, 
centro acadêmico, sala de reuniões, 
lanchonete, sala de reprografia, salão 
para recepções e exposições.
Tendo como missão a formação 
profissional do médico, utilizando 
metodologias e cenários de ensino 
adequados, a Faculdade de Medicina 
de Sobral conta atualmente com 
315 alunos e 55 professores efetivos 
(sendo 21 doutores, 21 mestres, 12 
especialistas e 1 graduado). O corpo 
técnico-administrativo é composto por 
21 servidores públicos efetivos e 20 
servidores terceirizados.
O curso realiza, ainda, programas 
de monitoria, pesquisa e extensão, 
congregando 49 monitores de iniciação 
à docência, 5 monitores de projetos 
de graduação e diversos bolsistas. 
São também desenvolvidos, entre os 
estudantes e os professores, projetos 

de extensão e pesquisa financiados 
por instituições, como CNPq, Capes, 
Funcap entre outros.
A expansão da Faculdade de Medicina 
de Sobral segue um novo projeto 
pedagógico, aprovado na Universidade 
Federal do Ceará. O currículo contempla 
módulos integrados, organizados por 
sistemas e estruturado em 12 semestres, 
com período letivo de, no mínimo, 100 
dias cada. Os conteúdos relevantes, 
obrigatórios para uma sólida formação 
médica, estão contidos nos diversos 
módulos oferecidos. Segundo depoimento 
de José Cleano Dias Arruda, médico 
formado pela instituição “o profissional 
que sou hoje, as habilidades que possuo, 
o conhecimento técnico-científico e, acima 
de tudo, o meu caráter no âmbito pessoal 
e profissional, devo isso a todos que 
compõem a Faculdade de Medicina da 
UFC/Campus Sobral”.

Pós-graduação
Entre as principais conquistas da 
Faculdade de Medicina de Sobral está 
a implantação de Programas de Pós-
graduação que, atualmente, consiste 
no oferecimento de 3 cursos de 
mestrado acadêmico, 1 especialização 
e 8 programas de residência médica.
O público interessado no Mestrado 
pode escolher entre os seguintes cursos: 
Mestrado Acadêmico em Biotecnologia, 
15 vagas anuais; Mestrado Acadêmico 
em Saúde da Família, também 15 
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vagas anuais; e o Mestrado Acadêmico 
em Ciências da Saúde, com 12 vagas.
Além do mestrado, a Faculdade de 
Medicina de Sobral mantém, em parceria 
com a Santa Casa de Misericórdia de 
Sobral, o Curso de Especialização em 
Medicina de Emergência, que oferta, 
anualmente, 4 vagas.
 
Projetos para o futuro
Diante das conquistas desses últimos 
12 anos, das comemorações pela data 
e dos desafios que surgem a cada dia, 
a Faculdade de Medicina de Sobral 
almeja se tornar, até 2020, referência 
regional em Educação Médica, no 
desenvolvimento da pesquisa básica 
e clínica e nas atividades de extensão, 
contribuindo para o desenvolvimento 
socioeconômico e científico do Nordeste 
brasileiro. Além disso, podemos 
destacar alguns projetos que serão 
implantados nos próximos anos: curso 
de graduação em Administração 
em Sistemas e Serviços de Saúde; 
Serviço de Verificação de Óbito- SVO; 
Residência em Terapia Intensiva; Curso 
de Doutorado; e instalação do prédio da 
Pós-graduação, que está em construção.
 
Destaques/Realizações
 Nesses doze anos de atividades, além 
das ações já citadas, a Faculdade 

de Medicina de Sobral alcançou as 
seguintes conquistas:
 1. A instalação do Internato Médico na 
Santa Casa de Misericórdia de Sobral;
2. A implantação dos primeiros 
Programas de Residência Médica no 
interior do estado do Ceará;
3. A Certificação da Santa Casa de 
Misericórdia de Sobral como o primeiro 
Hospital de Ensino do interior do 
estado do Ceará;
4. A implantação do campus da 
Universidade Federal do Ceará (UFC) 
em Sobral, com 5 cursos de graduação: 
Odontologia, Psicologia, Engenharia 
da Computação, Engenharia Elétrica 
e Economia;
5. A implantação do Núcleo de 
Biotecnologia de Sobral (NUBIS), 
conjunto de laboratórios de pesquisa 
em Biologia Molecular, Genética, 
Bioquímica, Microbiologia, Fisiologia, 
Farmacologia e Imunologia;
6. A implantação dos primeiros 
Programas de Pós-Graduação stricto 
sensu da UFC no interior do estado do 
Ceará;
7. A implantação de programas e 
projetos especiais, como o Programa 
de Educação Tutorial - PET-Medicina 
e o Projeto de Educação pelo Trabalho 
para a Saúde – PET-Saúde;
8. A instalação do Núcleo de 

Desenvolvimento da Educação Médica 
(NUDEM) em Sobral;
9. A criação do Espaço Novo Acadêmico 
(ENA), curso pré-vestibular instituído 
para alunos carentes de escolas 
públicas, por iniciativa dos estudantes 
da Faculdade de Medicina;
10. A adesão ao Programa de 
Reestruturação e Expansão das 
Universidades Federais – REUNI, 
que garantiu a duplicação do número 
de vagas do curso, concluído em 2012. 
Para tal ação foi imprescindível o 
apoio do Magnífico Reitor da UFC, 
Prof. Jesualdo Pereira Farias, do Vice-
Reitor da UFC, Prof. Henry de Holanda 
Campos, do Diretor da Faculdade de 
Medicina, Prof. José Luciano Bezerra 
Moreira, e do Diretor do campus de 
Sobral, Prof. Vicente de Paulo Teixeira 
Pinto. Como prova desse apoio, em 2013, 
será concluída a construção do 4º bloco, 
composto por salas de aula, auditório, 
laboratórios de pesquisa e ensino e 
laboratório de habilidades clínicas.

“...a Faculdade de 
Medicina de Sobral almeja 

se tornar, até 2020, 
referência regional em 
Educação Médica...”

Prof. Gerardo Cristino,
Coord. Famed/UFC Sobral
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Hospital Unimed Sobral 
inaugura Serviço de Cardiologia

Todo ano, mais de 320 mil 
pessoas morrem vítimas de 
doenças cardiovasculares 
no Brasil. No Ceará, 
segundo dados do Sistema 

de Informações sobre Mortalidade 
(SIM), 3.817 pessoas morreram 
em 2011 vítimas da doença.  Para 
mudar esse quadro, a Unimed Sobral 
vem investindo em equipamento e 
profissionais especializados, fazendo 
a diferença no tratamento de doenças 
que acometem o coração, bem como 
os outros componentes do sistema 
circulatório e cardiovasculares. 
A 238 km de Fortaleza, a Unimed Sobral 
foi fundada no dia 03 de agosto de 1984 
com o objetivo de oferecer serviços de 
qualidade e excelência no atendimento 
aos seus clientes. Atualmente, conta 
com um corpo médico de 182 cooperados 
e uma grande rede de prestadores de 
serviços por toda a região, composta 
por 12 hospitais, 36 clínicas e serviços 
de fisioterapia e 17 laboratórios, além 
dos serviços Unimed Lar e Medicina 
Preventiva.
Além dos serviços já prestados à 
população, o Hospital oferece, desde 
janeiro, o serviço de cardiologia, contando 
com uma estrutura diferenciada que 
dispõe de equipamentos de última 
geração e de uma equipe altamente 
qualificada, composta pelos médicos 
Glauton Nóbrega (cirurgião vascular), 
Vicente Neto (cardiologista), Natália 
Gomes (pneumologista), Guarany 
Pierre (cardiologista), José Maria 
Bezerra (cardiologista), Dr. Jurandir 
Pontes Carvalho (clínico/infectologista) 
e Dra. Samille Frota Monte Coelho 
(endocrinologista e metabologista).
Com trinta e dois anos de experiência 
na área, o diretor-geral do Hospital, Dr. 
Artur Guimarães, disse que o Hospital 
Unimed Sobral tem procurado avançar 
no desejo de acompanhar as demandas 
que o progresso da região exige. Disse 
ainda que Sobral vem exigindo um 
trabalho conjunto do corpo médico e 
técnico do Hospital, que apoiado pela 
administração da Unimed de Sobral, 
tem mostrado competência e resultados 
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muito satisfatórios.  
Confira a entrevista do Jornal do 
Médico em Revista com o diretor-geral 
do Hospital Unimed Sobral, Dr. Artur 
Guimarães:

JM em Revista - O que representa 
para a medicina sobralense o 
serviço de cardiologia?
Dr. Artur - O Hospital foi concebido 
e entregue à população para ser um 
serviço de referência e preferência 
tanto nas ações de prevenção e 
diagnóstico como no tratamento de 
doenças cardiovasculares. O corpo 
clínico é composto por profissionais 
especialistas renomados e de 
competências inquestionáveis. Eles 
estão habilitados para realizar exames 
de diagnóstico, como: ecocardiografia, 
eletrocardiografia, ergometria, holter 
e ultrassonografia vascular, bem 
como atender de maneira adequada 
aos pacientes que procuram o serviço. 
Representa, pois, uma conquista para 
os cooperados, para todos os usuários 
do plano de saúde e para o sistema 
Unimed como um todo, e, ainda, um 
marcante avanço para a medicina 
da região norte. Podemos dizer que 
é a marca Unimed consolidando sua 
assistência de alto nível.

JM em Revista - O serviço de 
cardiologia tem programação 
para proceder com transplante 
cardíaco?
Dr. Artur - O serviço tem inicialmente 
o objetivo principal de realizar 
consultas em cardiologia e instituir 
tratamento adequado para diversas 
doenças. A partir da avaliação inicial 
e/ou diagnóstico, pode-se intervir em 
prevenção, bem como nas complicações 
advindas dessas doenças. Além disso, 
o serviço, através dos vários recursos 
fornecidos pelos aparelhos disponíveis, 
pode realizar diagnósticos precisos de 
doenças cardiovasculares. A partir 
desses exames iniciais, fica mais seguro 
acompanhar de modo mais adequado 
cada paciente. Ele ainda permite 
acompanhar pacientes com doenças 

previamente conhecidas de forma 
mais eficiente e com total segurança. 
O serviço poderá, em um futuro 
próximo, ser ampliado com outros 
aparelhos, como é o caso de aparelho 
para realizar cateterismo cardíaco 
com implante de stents, voltado para 
o diagnóstico e tratamento de doenças 
coronarianas. Preferiríamos dizer que 
o mais importante é darmos um passo 
atrás do outro, mas, com certeza, esse 
será um feito a ser concretizado em 
um futuro próximo. As condições de 
chegarmos lá estão sendo plantadas 
com esse passo inicial.

JM em Revista - Quais os diferenciais 
do serviço de cardiologia do 
Hospital Unimed Sobral?
Dr. Artur - Em primeiro lugar, e, 
sem igual, a qualidade técnica dos 
profissionais que o compõe. São 
os melhores e mais preparados da 
região. Aliado a esta qualidade, a da 
competência, estão outras que fazem a 
diferença na relação médico/paciente 
que são: ética profissional, zelo com 
os pacientes, espírito humanitário, 
conceito profissional com a classe 
médica e espírito de humildade. Todas 
são qualidades que não se medem com 
números, mas que se espera encontrar 
quando se procura a assistência de 
um profissional médico. Além desses 
diferenciais, o paciente conta com o 
apoio de um grupo que dá suporte às 
necessidades do serviço que é o grupo 
Unimed Sobral. 

Dr. Artur Guimarães, diretor-geral 
do Hospital Unimed Sobral
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Dr. Francisco Mont’Alverne Silva, 
um dos grandes quadros 
da Unimed Sobral

Como disse Carl 
Jung, “Não é só o 
diploma médico, 
mas a qualidade 
humana, o decisivo”. 

Disso, o Dr Francisco 
Mont’Alverne e Silva entende 
bem. O médico é conhecido 
pelo profissionalismo e pelo 
belo trabalho humanista que 
desenvolve. Formado na turma 
de 1978 pela Universidade 
Federal do Ceará, morou em 
Fortaleza por 20 anos antes de 
retornar a Sobral, sua cidade 
natal, em janeiro de 1981. 
Casado com Jaqueline 
Mont’Alverne Silva e pai de 
dois filhos, Ana Carolina 
Mont’Alverne Silva e Carlos 
André Mont’Alverne Silva, o 
médico mantém uma família 
feliz e estruturada.
No seu currículo profissional 
está o competente trabalho 
na Santa Casa de Sobral 
como cirurgião geral e 
coloproctologista, onde ocupa 
o cargo de diretor clínico 
desde 1998. Foi vice-mestre 
do Colégio Brasileiro de 

Medicina Sobralense

Por: Jorn. Jaqueline Amorim, Repórter Jornal do Médico em Revista, atendimento@jargollo.ppg.br

Cirurgiões (Regional Sobral-
Ibiapaba) no período de 2001 
a 2007 e é Conselheiro do 
Conselho Regional de Medicina 
do Ceará, Regional Sobral-
Ibiapaba, desde 1997. 
Além disso, Dr. Mont’Alverne 
compõe, desde 1985, o quadro 
de profissionais qualificados 
da Unimed Sobral.
Em 2012, o médico foi 
homenageado com o troféu 
Dom José como umas das oito 
personalidades da cidade de 
Sobral. Foi a 6ª edição do Troféu 
Dom José – Honra ao Mérito. 
A outorga desse prêmio faz 
parte do “Setembro Dom José”, 
período em que são prestadas 
diversas homenagens ao 
religioso que tanto fez para a 
educação e o crescimento da 
cidade. A homenagem ao Dr. 
Mont’Alverne foi concedida 
em “reconhecimento ao seu 
trabalho obstinado ao seu 
torrão natal, bem como seu 
exemplo de cidadania que tem 
pautado sua vida tão nobre 
entre seus conterrâneos, em 
prol da comunidade”

“...compõe, desde 
1985, o quadro 
de profissionais 
qualificados da 
Unimed Sobral.
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Dra. Sarah Mont’Alverne, 
a arte de ser mãe e pediatra

Mãe de quatro 
filhos, Ticiana, 
Thiago,  Lucas e 
Antônio e casada 
com o farmacêutico 

Diogo Parente, a pediatra Sarah 
Mont’Alverne Lopes Parente, há 
35 anos, se divide entre a profissão 
e a família, suas duas paixões 
inseparáveis. 
Analisando sua história, é perceptível 
que o equilíbrio é o segredo para a 
realização profissional e pessoal da 
médica. 
A pediatria foi uma escolha induzida 
por sua grande identificação com as 
crianças e pelo prazer de trabalhar 
com elas. Com o passar do tempo, 
os vínculos afetivos e confiáveis se 
fortalecem entre médico e família, 
mas as crianças vão deixando a 
infância para trás. Percebendo isso, 
Sarah decidiu se especializar em 
hebiatria para dar continuidade ao 
acompanhamento de seus pacientes, 
que agora estavam na adolescência, 
época mais turbulenta da vida do ser 
humano, em que o médico precisa 
conquistar a confiança a cada dia, 
tornando-se quase um confidente do 
adolescente. “Vejo minha profissão 
como algo muito importante, porque 
é como se fosse uma árvore que você 
vai regando, regando e consegue ver o 
crescimento, acompanhá-lo”, sintetiza 
a pediatra. 
Residindo em Sobral, Sarah se dedica 
a dois empregos públicos e ainda 
consegue tempo para atender em 
seu consultório particular, o que lhe 
permite conviver com pessoas de 
várias classes econômicas e aprender 
muito com essa experiência. “Em 
relação à questão da remuneração, o 
que eu sempre digo para meus dois 
filhos que também são médicos é que 
eles valorizem em primeiro lugar a 
pessoa humana, porque os pacientes 
estão sempre muito fragilizados”, 
alertou a médica. 
Para ela, o maior desafio para a área 
é a redução da mortalidade infantil. O 
Ministério da Saúde, através do SUS, 
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implementou ações básicas de saúde 
tais como: o aleitamento materno 
exclusivo, o acompanhamento do 
crescimento e desenvolvimento, o 
controle das doenças diarreicas, 
as infecções respiratórias e as 
imunizações. Dessa forma, mesmo 
com todas as falhas, a pediatra 
acredita que muitas vitórias foram 
alcançadas com o sistema de saúde 
público.
Indagada sobre o que mais gostava 
na pediatria, Sarah respondeu que “o 
melhor da profissão é a gratidão que 
as crianças e as mães têm por nós. 
Muitos casos são tão gratificantes que 
dão forças para a gente prosseguir”. 
Para a médica, andar em alguns 
locais e ver as pessoas chegarem até 
ela dizendo que seus filhos receberam 
seus cuidados e hoje são adultos 

saudáveis, muitas vezes, já pais, é um 
dos maiores sentimentos de felicidade. 
Além dos netos que seus filhos lhe 
deram, Sarah considera-se avó dos 
filhos de seus antigos pacientes e diz 
que essa sensação que só a experiência 
pode proporcionar. “Por ser mãe, eu 
encaro a pediatria de uma maneira 
diferente, com certeza. É aquela 
história da empatia, a gente se sente 
no lugar da mãe”, finaliza ela.

“o melhor da 
profissão é a 
gratidão que 
as crianças 
e as mães 
têm por 

nós. Muitos 
casos são tão 
gratificantes 

que dão 
forças para 

a gente 
prosseguir”.
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Medicina de Brejo Santo

Dr. Lucena, ícone da experiência 
em ginecologia de Brejo Santo/CE

A preparação para a chegada 
de um filho exige cuidados e 
uma atenção especial para a 
saúde da mulher. Durante a 
gestação, período de grande 

expectativa para as mulheres, nada 
melhor que um bom acompanhamento 
feito por um médico de confiança e com 
anos de profissionalismo reconhecido. 
Até mesmo para aquelas que pensam 
em engravidar mais tardiamente, é 
preciso cuidar da saúde, desde cedo, a 
fim de evitar complicações que podem 
ser solucionadas quando diagnosticadas 
precocemente.
Nesses casos, o mais indicado é 
procurar um tocoginecologista, ou 
seja, o médico que tem como missão 
cuidar da saúde da mulher. É ele 
quem tira todas as dúvidas, ouve 
queixas, aconselha, acompanhando 
desde a puberdade, até a menopausa, 
tornando-se uma figura essencial 
principalmente durante a gravidez.
 Para falar um pouco sobre os desafios 
da profissão, conversamos com o Dr. 
Francisco Leite de Lucena, médico há 45 
anos, formado pela Universidade Federal 
do Ceará. Natural do município de Brejo 
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Santo no Ceará, Lucena exerce a profissão 
ainda na mesma região e transmitiu 
para os seus quatro filhos, todos médicos, 
o amor pela medicina. Entre tantas 
características, o tocoginecologista 
considera a confiança, algo fundamental 
para a relação com a paciente “Antes 
de tudo o tocoginecologista precisa 
conquistar a confiança e transmitir uma 
segurança tão grandiosa quase como a 
de ser Deus. Na hora do parto, qualquer 
insegurança da gestante pode conduzir 
o parto por caminhos mais imprevistos, 
que, muitas vezes, termina nos processos 
judiciários”.
A rotina de um tocoginecologista é 
completamente imprevisível. Como a 
maioria dos partos ocorre durante a 
noite, o dia desse profissional não tem 
hora certa para começar. Segundo 
Lucena, se a noite foi calma, o dia se 
inicia em horário regular, a partir das 
7 horas em uma visita as enfermarias 
para uma avaliação da evolução e alta 
das puérperas. Em seguida, inicia-
se uma jornada ambulatorial, com 
pré-natal, clínica ginecológica com 
uma diversidade de serviços, como 
infertilidade, prevenção do câncer de 

colo do útero, endometriose, DSTs e 
até uma provável brusca interrupção 
para parto ou cesárea de urgência.
Quando questionado sobre os desafios, 
o médico chama atenção para o fato 
de, muitas vezes, precisar lidar com 
as expectativas de todos os envolvidos 
numa gravidez:        
 	 “Os grandes desafios da área 
consistem em satisfazer e equilibrar 
as tendências, desejos e determinações 
conflitantes como a do governo, da 
direção do hospital, da família, de colegas 
e da própria gestante. É necessário que 
se consiga o melhor resultado para o 
filho, a mãe, a família, a administração 
hospitalar, governamental e o bolso de 
quem paga e recebe.” Apesar de tais 
dificuldades, 
ele resume sua 
vocação em 
apenas uma 
frase “nossa 
especialidade 
é o começo 
da vida, sua 
preparação e a 
manutenção do 
bem-estar”.
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A XV Bienal da Academia 
Cearense de Medicina

Operação de fé

Coluna Academia Cearense de Medicina

Medicina do Cariri

A Academia Cearense de 
Medicina (ACM) realizará, 
nos dias 9 e 10 de maio 
de 2013, a sua XV Bienal, 
encontro de natureza 

científica e cultural da maior relevância 
para a Medicina cearense, que tem o 
Prof. José Vieira Magalhães, como seu 
Presidente de Honra, e o sanitarista 
e escritor Rodolfo Marcos Teófilo, 
como Patrono. O programa científico 
será desenvolvido no Hotel Sonata de 
Iracema, situado em Fortaleza, na Av. 
Beira Mar, 848, e está aberto a médicos 
e estudantes de Medicina, inscritos 
antecipadamente.
A Comissão Executiva da bienal, 
composta pelos acadêmicos Vladimir 
Távora Fontoura Cruz, Antônio Carlile 
de Holanda Lavor, José Henrique Leal 
Cardoso, José Iran Carvalho Rabelo, 
Manassés Claudino Fonteles, Manoel 
Odorico de Moraes Filho, Sérgio Gomes 
de Matos e João Pompeu Lopes Randal, 
respectivamente, sob a presidência 
do primeiro e a supervisão do último 
dos mencionados, traçou cuidadosa 
programação, como se arrola a seguir.
No dia 9 de maio, quinta-feira, logo após 
a Solenidade de Abertura, às 8h30min, 
acontecerá a Conferência Magistral 
“Qualidade dos medicamentos 
comercializados no Brasil”, a ser 
proferida pelo Acad. Prof. Dr. Gilberto de 

Na década de 40, mais uma 
menos, pontificava no  Rio de 
Janeiro, como hábil cirurgião, 

o caririense Prof. Dr. Dioclécio Dantas, 
professor de cirurgia nas Faculdades 
de Medicina da então Capital Federal.
Era, então chamado de “o Cirurgião 
dos Ministros”.
Nas férias, quando vinha ao Cariri, 
programava ele cirurgias difíceis no 
Hospital São Francisco, do Crato, 
o pioneiro e convidava os grandes 
Médicos do Cariri para testemunharem 

Por: Acad. Marcelo Gurgel Carlos da Silva, da Academia Cearense de Medicina, E-mail: marcelo.gurgel@uece.br
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Nucci, membro da Academia Nacional 
de Medicina e professor da USP e da 
Unicamp. Às 9h50, haverá uma outra 
Conferência, cujo tema: “Controle 
de qualidade da matéria prima dos 
medicamentos comercializados no 
Brasil”, ficará sob a responsabilidade 
do Prof. Dr. José Aparício Brites Funck, 
professor da UFRGS e da PUC-RS. 
Em seguida, os temas discorridos serão 
objeto de debates, com a audiência, 
encerrando a programação da manhã.
Na parte da tarde, com início às 
14h, está definida a Conferência: 
“Regulamentação, vigilância e eficácia 
dos medicamentos fabricados no Brasil”, 
a ser pronunciada pelo Dr. Paulo Marcelo 
Lima Accioly, técnico da ANVISA, à 
qual se seguirão debates com o público. 
Às 16h10min, ocorrerá a Mesa Redonda: 
“Visão do especialista”, moderada pelo 
Acad. José Iran Carvalho Rabelo, tendo 
por temas e como relatores os seguintes: 
Intensivista: Dr. Henrique Jorge Maia 
Costa, Oncologista: Dr. Ronaldo A. 
Ribeiro e Anestesiologista: Dra. Mary 
Romero, que serão secundados por 
debates.
No dia 10 de maio, sexta-feira, das 8h às 
10h, estão agendadas duas Conferências: 
uma intitulada “A indústria 
farmacêutica no Brasil”, sob encargo 
de um representante da ABIFARMA, 
e outra sobre “Medicamentos genéricos, 

similares e manipulados”, a cargo 
do Dr. Luiz Henrique Melo, as quais 
serão sequenciadas por discussão, com 
o público presente. Às 10h30, o Acad. 
Manassés Claudino Fonteles fará a 
Conferência de Encerramento: “A 
problemática dos produtos terapêuticos 
no Brasil: a fitoterapia da caatinga”. 
Para conclusão do evento, após o almoço, 
a Diretoria da ACM e os membros da 
Comissão Científica da Bienal elaborarão 
a proposta de uma publicação sobre a 
temática abordada, oficialmente dada 
a conhecer, pela Academia Cearense 
de Medicina, a ser enviada para: CFM, 
AMC, ACO, SIMEC, ACF, SESA, SMS, 
Imprensa, Ministério Público, bem como 
Faculdades de Medicina, de Odontologia 
e de Farmácia.
À noite desse mesmo dia, às 20 
horas, será a vez da Sessão Solene de 
Encerramento no Auditório Castelo 
Branco da Reitoria da UFC, momento 
em que serão concedidos títulos de 
membros honorários In Memoriam aos 
inesquecíveis médicos Bolívar Bastos 
Gonçalves e Eduíno França Barreira. 
Como fechamento da bienal, será 
servido aos convidados um Coquetel nos 
Jardins da Reitoria.
Maiores informações sobre a XIII Bienal, 
podem ser obtidas na ACM (Tel.: 3223-
2782) e pelo e-mail: reunir@mcanet.com.
br.

a sua habilidade cirúrgica.
Pois bem, certa vez, o Prof. Dioclécio 
Dantas, missãovelhense de escol, decidiu 
operar um conhecido cidadão do Crato 
para melhorar a sua qualidade de vida, 
já que tinha um defeito em sua perna.
Achava ele que com uma 
“Simpactectomia” poderia aliviar e 
muito os sofrimentos do cliente em tela.
Para tanto, convidou o Dr. Mozart de 
Alencar a vê-lo operar.
No final da aludida cirurgia que era 
novidade no Cariri, o Dr. Mozart 

Alencar, meio incrédulo com o sucesso 
prático da mesma, notou que o pé do 
paciente na perna operada estava 
suando, contrastando com o pé 
homólogo que estava enxuto.
Ao despedir-se da sala de Cirurgia, 
Dr. Mozart Alencar saiu-se com uma 
das suas, dizendo:
“É, Machadinho:
Se nada resultar
Desta operação de fé,
Pelo menos vai ficar
Suando a ponta do pé”!
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A saúde no município de Jardim/CE
Saúde de Jardim/CE

O município de Jardim 
- CE está inserido na 
Região de Saúde de 
Juazeiro do Norte, com 
adesão ao Contrato de 

Ação Pública – COAP em agosto de 
2012, com bases no Decreto Federal 
nº 7.508, de 28 de junho de 2011 e 
na Deliberação CIT 02/2011, e nas 
demais decisões consensuais das 
Comissões Intergestores Bipartite 
e Regional. Ademais, possui uma 
população de 26.607 habitantes 
(IBGE, 2010).
No tocante a saúde, o município de 
Jardim conta com 11 Equipes de 
Saúde da Família - ESF com Saúde 
Bucal, 1 (um) Núcleo de Apoio à 
Saúde da Família - NASF, 1 (um) 
Centro de Atenção Psicossocial - 
CAPS tipo I , 1 (uma) Farmácia  
Básica, 1 (uma) Central de 
Abastecimento Farmacêutico - CAF. 
Percebe-se que, com a implantação 
da Estratégia de Saúde da Família 
no município de Jardim, os 
fatores sociais e epidemiológicos 
assumiram outro perfil, com 
impacto nos indicadores da atenção 
básica e, consequentemente, na 
melhoria da saúde dos jardinenses.
Desenvolvem-se também ações 
voltadas à promoção e prevenção 
da saúde, através de atividades 
direcionadas à saúde do homem, 
à saúde bucal, à campanha de 
sensibilização quanto ao uso de 
drogas, à saúde da mulher, à 
saúde do adolescente, bem como às 
ações de sensibilização quanto aos 
agravos da saúde, como tuberculose, 
hanseníase e dengue. 
O município está inserido dentro 
da política de melhoria da Atenção 
Básica do Ministério da Saúde, 
possuindo adesão ao Programa de 
Melhoria da Qualidade da Atenção 
Básica – PMAQ; do QualiSUS Rede 
- implementando o Rede Cegonha 
e rede da Urgência e Emergência 
com cadastro de proposta de adesão 
da Sala de Estabilização e ainda 
possui o Programa Saúde na Escola 
- PSE, entre outros.
As unidades básicas de saúde 
atendem às urgências de baixo 

Por: Assessoria de Imprensa da Secretaria Municipal de Saúde de Jardim/CE

O município possui o Plano de 
Saúde construído para o exercício 
de 2009 a 2013, o Relatório de 
Gestão, a Programação Anual 
de Saúde e PPI contemplam os 
prazos determinados.  Os referidos 
instrumentos de planejamento 
e de gestão são elaborados de 
forma participativa, valorizando o 
contexto municipal e regional, que 
retrate as necessidades de saúde 
da população e a real capacidade de 
oferta da região.
O município possui Conselho 
Municipal de Saúde ativo, 
regulamentado por instrumento 
legal de criação a Lei 69 de 30 de 
agosto de 1989, sendo realizada 
a última eleição em 02 de junho 
de 2011. Dispõem de serviço de 
ausculta ao cidadão - ouvidoria 
do SUS, atendendo às demandas 
da população em suas dúvidas, 
reclamações, solicitações, 
denúncias e anseios quanto a ações 
e serviços de saúde disponíveis no 
Sistema Único de Saúde, servindo 
assim como um elo de integração 
e importante instrumento de 
articulação entre o cidadão que 
exerce seu papel no controle social 
e a Gestão Pública de Saúde, 
consequentemente, aprimorando os 
serviços de saúde na rede pública.
O município realiza, no momento, 
oficinas de Planificação da Atenção 
Primária à Saúde como projeto 
piloto da Região de Saúde de 
Juazeiro do Norte, com o intuito 
de assim elaborar Plano de Ação 
e Melhoria na Atenção Básica, 
iniciando assim o ciclo de elaboração 
da Programação Anual de Saúde e 
do Plano Municipal de Saúde.

risco e o hospital local atende às 
urgências e emergências de médio 
risco e aquelas que necessitam 
de maior densidade tecnológica 
são encaminhados aos serviços de 
referência dos municípios polo da 
macrorregião do Cariri, sediados 
em Juazeiro do Norte ou Barbalha - 
CE. As transferências são reguladas 
pela Central de Leitos do estado 
através de transporte sanitários 
municipais. 
A Vigilância à Saúde está 
estruturada no município com a 
vigilância epidemiológica, sanitária 
e endemias, que desenvolvem um 
trabalho no controle da dengue, dos 
agravos de notificação e dos demais 
serviços nesta área. 
A Central Regulação Municipal – 
CREMU do município de Jardim - 
CE funciona 08 horas com módulos 
ambulatoriais informatizados e 
implantados, permitindo-lhes a 
inserção dos usuários. A Central 
regula através de dois sistemas 
(SISREG e UNISUS).  Já a CRESUS 
Regional regula os procedimentos 
de média e alta complexidade, 
bem como as consultas conforme A 
Programação Pactuada e Integrada 
– PPI.
O Cartão Nacional de Saúde 
no município de Jardim está 
implantado na Secretaria 
Municipal de Saúde, e, de acordo 
com o DATASUS, apresenta um 
total de usuários gerais de 35.698 
cadastros, sendo que este dado 
não condiz com a realidade da 
população do município de Jardim. 
Todavia, está sendo realizado um 
recadastramento pelos Agentes 
Comunitários de Saúde.

“...os fatores sociais e 
epidemiológicos assumiram 
outro perfil, com impacto 

nos indicadores da atenção 
básica e, consequentemente, 

na melhoria da saúde dos 
jardinenses.”
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Aprovações 
em MEDICINA

Alunos mais preparados,
resultados mais que esperados.

31
Aprovações 
em DIREITO59 APROVAÇÕES 

NO TOTAL

208
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